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RESUMO
A Biossegurança engloba um conjunto de procedimentos para minimizar, conter ou mitigar riscos inerentes à atividades de ensino e pesquisa. Seu conceito começou a ser disseminado a partir da década de 70 através da Organização Mundial da Saúde, quando os riscos biológicos começaram a receber uma atenção especial tendo em vista a manutenção da saúde ocupacional. O presente trabalho tem como objetivo realizar uma análise da Biossegurança nos laboratórios do Centro de Desenvolvimento e Difusão de Tecnologia em Aquicultura da Universidade do Estado da Bahia, Campus VIII, na cidade de Paulo Afonso - BA. A elaboração de pesquisas voltadas à Biossegurança é de extrema importância para o meio acadêmico, pois orienta não só alunos de graduação e pesquisadores, mas também os próprios professores responsáveis pelos locais de pesquisa que podem disseminar este conhecimento para toda a instituição. Foi realizado, através de observação direta, in loco, um levantamento dos riscos físicos, químicos, biológicos e de acidentes que poderiam comprometer a integridade física de pesquisadores, discentes e docentes do curso de Engenharia de Pesca. O registro dos agentes de risco identificados foi feito por meio de fotografias de modo a  apresentar a realidade ocupacional dos ambientes analisados. Após a identificação dos mesmos, foram apresentadas as consequências que a exposição aos perigos podem causar à saúde e, por fim, medidas de prevenção e controle de modo a mitigar a ação destes, preservando assim a saúde da comunidade acadêmica. Os resultados indicam a existência de riscos químicos e de acidentes, proporcionando condições insalubres, na sua maioria, e revelam a inexistência de medidas de segurança eficazes. Sugere-se então a adoção das Normas Regulamentadas do Ministério do Trabalho e Emprego, além das Boas Práticas Laboratoriais, que permitem a prática de atividades de pesquisa de forma prudente. É, portanto, necessária a adequação física dos laboratórios como forma de adaptação às condições necessárias de trabalho seguro, contribuindo para o processo de ensino-aprendizagem.

Palavras-chave: Prevenção. Riscos. Segurança.
ABSTRACT

The Biosafety encompasses a set of procedures to minimize, contain or mitigate risks inherent in teaching and research activities. His concept began to spread from the 70s through the World Health Organization, where biohazards began to receive special attention with a view to maintaining occupational health. This study aims to conduct an analysis of biosafety in laboratories Development Center and Technology Diffusion in Aquaculture at the University of Bahia, Campus VIII, in Paulo Afonso - BA. The development of research focused on Biosafety is of utmost importance to academia as guides not only graduate students and researchers but also teachers themselves responsible for the research sites that can spread this knowledge to the whole institution. It was conducted through direct observation spot, a survey of physical, chemical, biological hazards and accidents that could compromise the physical integrity of researchers, students and teachers of the course Fishing Engineering. The record of the identified risk agents was made by photographs in order to present the occupational reality of the analyzed environments. After their identification, the consequences were shown that exposure to hazards can cause to health and ultimately, prevention and control to mitigate the action of these, thus preserving the health of the academic community. The results indicate the existence of chemical hazards and accidents, providing unsanitary conditions, mostly, and reveal the lack of effective security measures. It is then suggested the adoption of Regulated Standards of the Ministry of Labor and Employment, in addition to Good Laboratory Practice, which allow the practice prudently research activities. It is therefore necessary physical fitness of laboratories in order to adapt to the necessary conditions for safe work, contributing to the teaching-learning process.
Key words: Prevention. Risk. Safety.
1- INTRODUÇÃO
Segundo Valle et al. (2012) o conceito de biossegurança começou a ser abordado no meio científico na Califórnia, na década de setenta, quando a comunidade científica iniciou a discussão sobre os impactos da engenharia genética na sociedade e os aspectos de proteção dos pesquisadores e demais profissionais envolvidos nas áreas em que se realiza um projeto de pesquisa, destacando-se nesta época uma maior atenção aos riscos biológicos para a saúde ocupacional do trabalhador.

A manipulação de agentes patogênicos sem o devido treinamento e proteção, são fatores que frequentemente ocasionam contaminações em quem manuseia materiais desta natureza, acometendo assim a saúde e acarretando enfermidades indesejáveis. O art. 19 da Lei nº 8.213/91, estabelece que acidente de trabalho é o que ocorre pelo exercício do trabalho a serviço de empresa ou de empregador doméstico ou pelo exercício do trabalho dos segurados referidos no inciso VII do art. 11 desta Lei, provocando lesão corporal ou perturbação funcional que cause a morte ou a perda ou redução, permanente ou temporária, da capacidade para o trabalho.
Conforme relata Shatzmayr (2001), a biossegurança no Brasil só se estruturou, como área específica, nas décadas de 1970 e 1980, em decorrência do grande número de relatos de graves infecções ocorridas em laboratórios, e também de uma maior preocupação em relação às consequências que o manuseio experimental de animais, plantas e micro-organismos poderia trazer ao homem e ao meio ambiente.

Costa et al. (2009) descreve que a biossegurança no Brasil possui duas vertentes, ou seja, a Legal, que trata das questões envolvendo a manipulação de organismos geneticamente modificados (OGM's) e pesquisas com células-tronco embrionárias, e que tem uma lei, a de Nº 11.105, chamada Lei de Biossegurança, sancionada pelo governo brasileiro em 24 de março de 2005, e a Praticada, aquela desenvolvida, principalmente nas instituições de saúde, e que envolve os riscos por agentes químicos, físicos, biológicos, ergonômicos e psicossociais, presentes nesses ambientes, que se encontra no contexto da segurança ocupacional.

O laboratório, por ser um ambiente onde há o manuseio de vários componentes que podem oferecer riscos à saúde, sejam eles organismos vivos ou não, está relacionado com a biossegurança. Portanto, se faz necessário entender o conceito desta, de forma a conscientizar colaboradores acadêmicos que possuem contato direto com este tipo de ambiente.

Segundo Teixeira e Valle (1996), a Biossegurança desenvolve ações voltadas para a prevenção, minimização ou eliminação de riscos inerentes às atividades de pesquisa, produção, ensino, desenvolvimento tecnológico e prestação de serviços, visando à saúde do homem, dos animais, a preservação do meio ambiente e a qualidade dos resultados.

Portanto, é de extrema importância que docentes, discentes e pesquisadores do curso de Engenharia de Pesca, Biologia e afins, da UNEB Campus VIII tenham ciência das condições do ambiente em que exercem suas funções e das normas de proteção a serem seguidas. De acordo com a Anvisa (2005), o grande problema não está nas tecnologias acessíveis para eliminar ou minimizar os riscos e, sim, no comportamento dos profissionais.

Todas as ações realizadas de forma errônea em laboratórios podem comprometer a qualidade dos serviços, além da possibilidade de acometer a saúde de quem realiza suas atividades laborais por meio de atitudes não condizentes à segurança no trabalho. A condição de um ambiente laboratorial é de extrema importância na manutenção da segurança, além de oferecer conforto e todas as condições ideais de trabalho.
De acordo com Brasil (2006); Simas & Cardoso (2008); Penna et al. (2010), a estrutura física laboratorial deve ser elaborada e/ou adaptada mediante a participação conjunta de especialistas, incluindo: os pesquisadores, técnicos do laboratório, arquitetos e engenheiros, de modo a determinar padrões e normas a fim de garantir as exigências específicas de segurança de cada laboratório.

A biossegurança está relacionada com a análise dos riscos os quais os profissionais de laboratórios estão expostos no ambiente laboral. Segundo Brasil (2006), a avaliação de tais riscos engloba vários aspectos, sejam relacionados aos procedimentos adotados, as chamadas boas práticas laboratoriais (BPL), aos agentes biológicos manipulados, à infraestrutura dos laboratórios ou informacionais, como a qualificação das equipes.

Dentre os riscos que podem ser analisados em ambiente laboratorial estão os ocupacionais, tais como físicos, químicos, biológicos, ergonômicos e de acidentes. Os riscos físicos são caracterizados pelos ruídos, vibrações, temperaturas extremas, radiações ionizantes e não ionizantes, pressões anormais, umidade, entre outros. Os riscos químicos estão direcionados à produtos químicos que podem penetrar no organismo através da pele, ingestão ou trato respiratório, como gases, vapores, poeiras, fumaças.

Os riscos biológicos estão relacionados ao manuseio de microorganismos tais como bactérias, fungos, vírus e parasitos, que podem contaminar o ser humano e causar-lhe doenças, algumas de natureza grave. Os riscos ergonômicos são referentes à questão da má postura, altura das bancadas, longas jornadas de trabalho, lesões por esforço repetitivo, entre outros. Por fim, os riscos de acidentes ou mecânicos estão associados ao arranjo físico inadequado, quedas, escorregões, choque elétrico, armazenamento inapropriado, entre outros.

De acordo com Fonseca (2012), no ambiente laboratorial o maior obstáculo para a prevenção de acidentes no Brasil é a falta de uma cultura prevencionista dos profissionais. Durante as atividades diárias alguns colaboradores esquecem de alguns requisitos básicos, menosprezando os riscos, levando em consideração somente a execução do trabalho. Além disso, muitos trabalhadores assumem funções sem estarem totalmente preparados, contribuindo para o aumento do risco nas atividades.

Cordeiro (2012) relata que a segurança do trabalho no meio acadêmico é um dos itens mais importantes, pois se tem uma consciência de que se trata de vidas humanas, não podendo ser ignoradas. Cada vez mais se tem trabalhos abordando o tema, principalmente no que diz respeito à saúde e à integridade física do trabalhador, visto que se tem o interesse de saber o que se passa com o corpo do ser humano quando ele está em atividade e se esta atividade e as condições ambientais a que está exposto está prejudicando sua saúde, consequentemente seu trabalho.

A Biossegurança, portanto, atua na prevenção contra situações que podem comprometer ou prejudicar a integridade física do ser humano, por meio de medidas de prevenção e controle relacionadas à segurança do trabalho. O ambiente de trabalho seguro proporciona, além da manutenção da saúde, o desenvolvimento das atividades laborais com qualidade e, consequentemente, com melhores resultados.
2- MATERIAL E MÉTODOS
2.1 Caracterização da área de estudo
O Centro de Desenvolvimento e Difusão de Tecnologia em Aquicultura - CDTA (Figura 01), tem o intuito de engrandecer o âmbito educacional e de pesquisas através da realização de procedimentos e atividades que contribuem para o processo de aprendizagem. O Centro conta com uma estrutura de 05 laboratórios, sala de aula, almoxarifado, coordenação, copa, banheiros e auditório, onde oferecem todo aporte essencial para as diversas áreas de atuação, conforme serão mencionadas a seguir. 
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Figura 01 - Centro de Desenvolvimento e Difusão de Tecnologia em Aquicultura – CDTA
Fonte: O autor (2016)

A proposta fundamental do CDTA, de acordo com o seu projeto de implementação,  reside na experimentação, aula e capacitação de estudantes de Engenharia de Pesca e de outras áreas afins a nível de graduação e pós-graduação, de produtores, piscicultores e comunidade em geral com o objetivo de produção, gestão de negócios e processamento do pescado, prestação de consultoria técnica, desenvolvimento de pesquisas, análise de água para aquicultura, diagnóstico de doenças em organismos aquáticos, determinação da qualidade de insumos, entre outros.

As ações realizadas a partir da implantação do referido CDTA têm como propósito gerar maior visibilidade perante a sociedade e evidenciar maior capacidade dos órgãos públicos para responder desafios de grande complexidade em relação ao desenvolvimento sustentável regional. Diante de toda infraestrutura citada neste local, destacam-se os laboratórios, que tem o intuito de promover a realização de trabalhos científicos, monografias, além de oferecer subsídios para a manutenção de aulas teóricas e práticas.
2.2 Coleta de dados
A coleta dos dados foi realizada nos laboratórios em dias com menor fluxo de pessoas, de modo que as observações fossem feitas de forma tranquila e minuciosa. Cada laboratório foi inspecionado por vez, onde as não conformidades observadas foram devidamente anotadas. O material foi coletado nos meses de setembro e novembro de 2016, pois foi necessário retornar aos locais para verificar possíveis alterações no layout em relação à primeira coleta.

Os elementos colhidos em campo foram organizados de forma a considerar os objetivos específicos do presente trabalho. Após o levantamento das informações, todo o material foi analisado, demonstrando a situação de cada laboratório no que se refere à sua organização e disposição de materiais que de alguma forma podem oferecer perigo à comunidade acadêmica que utiliza o CDTA para executar suas funções laborais.

Para a fundamentação do trabalho foram realizadas pesquisas secundarias em revistas, artigos e monografias pertinentes ao tema. Materiais bibliográficos com um tempo maior de elaboração contribuíram de forma muito positiva para a realização deste trabalho, tendo em vista que os mesmos apresentavam objetivos semelhantes ao propósito deste.

A observação direta, in loco, é de extrema importância em trabalhos onde é necessário evidenciar os fatos, demonstrando assim a realidade do ambiente analisado. Desta forma, foi possível coletar de maneira significativa os dados, além de vivenciar a realidade nos quais os pesquisadores dos laboratórios estão expostos todos os dias no exercício de suas funções.
3- RESULTADOS E DISCUSSÃO
3.1 Laboratório de Biologia Pesqueira (LABIPESQ)
O LABIPESQ tem como objetivo o estudo da biologia e ecologia das espécies de peixes do Rio São Francisco, através dos estudos da biologia reprodutiva (análise das gônadas), idade e crescimento (otólitos), hábito alimentar (estômagos) e estudos de ectoparasitas. Também são realizadas análises relacionadas à oxigênio, temperatura, salinidade, pH, amônia, nitrito, nitrato e sólidos. No LABIPESQ, os discentes se preparam para conhecimento de identificação de peixes do Rio São Francisco, espécies de peixes marinhos, compreensão da fisiologia e ecologia dessas espécies, segundo o Projeto de Implementação do CDTA.
Os principais riscos encontrados estão relacionados com a armazenagem inadequada de produtos químicos como xilol, ácido acético e álcool absoluto, além da disposição equivocada de materiais. Para Rosa et al. (2007), um local muito importante para os laboratórios é o almoxarifado, pois é onde são armazenados os produtos químicos, e deve-se ter o cuidado de analisar as propriedades físicas e químicas e dosagem desses, o que é considerado medida preventiva em caso de incêndios, explosões, emissão de gases tóxicos, vapores, radiações ou combinadas variações desses efeitos. O mesmo autor ainda relata que o laboratório deve estar arrumado, limpo e sem materiais que não sejam pertinentes à suas atividades. 
A promoção da organização laboratorial permite que as atividades desenvolvidas no ambiente sejam realizadas de forma favorável e de fácil acesso aos pesquisadores, tendo em vista que somente materiais de relevância para as pesquisas estejam presentes. Os objetos não utilizados devem ser guardados ou descartados em local apropriado e de fácil acesso.

Durante as observações foi verificada a presença de uma estufa de secagem e esterilização sob o chão. Rosa (2007) ressalta que deve-se ter cuidado ao manusear um objeto em estufas ou forno mufla, pois podem ocorrer queimaduras. A utilização de luvas resistentes às altas temperaturas torna-se essencial na manipulação destes equipamentos.
3.2 Laboratório de Microbiologia e Tecnologia (LAMITEC)

O LAMITEC desenvolve projetos nas áreas de Tecnologia e processamento do pescado, análises microbiológicas e análise de composição química. Contempla as áreas de Microbiologia, bem como Tecnologia e Produção do pescado. Nesse laboratório, os discentes aprendem sobre análises microbiológicas, processamento e beneficiamento do pescado e seus derivados (couro, escamas), boas práticas de manejo, boas práticas de fabricação, inspeção de produtos, formulação e preparação de ração, elaboração de ingredientes, como produção de farinhas e peletização, conforme relata o Projeto de Implementação do CDTA.
O referido laboratório é conhecido por ser o local de pesquisas e de aulas práticas, como por exemplo a identificação, manipulação, beneficiamento e conservação do pescado. Este tipo de atividade, entretanto, expõe pesquisadores a riscos físicos, químicos, biológicos, ergonômicos e de acidentes, devido a contaminação por produtos químicos utilizados, como formol, xilol, ácido acético, hipoclorito de sódio (água sanitária) e álcool absoluto, microorganismos, além de cortes devido à manipulação de facas no processo de filetagem e beneficiamento, umidade e frio. Levando-se em consideração os agentes de risco citados, é recomendado o uso de luvas de raspa, avental, máscara para proteção respiratória e botas impermeáveis.

Outra não conformidade está relacionada à presença de materiais em local inapropriado e de equipamentos que podem causar graves queimaduras como estufa e autoclave. Campos (2006) cita que o arranjo físico deficiente é resultante de prédios com área insuficiente, localização imprópria de máquinas e equipamentos, má arrumação e limpeza. Recomenda-se que estes materiais sejam devidamente guardados em local adequado e de fácil acesso, promovendo assim a organização laboratorial. Segundo UNISEPE (2010), estufas, muflas, banhos de água, bicos de gás, mantas aquecedoras, incubadoras elétricas, fornos de microondas e autoclaves são os principais instrumentos geradores de calor. Suas instalações devem ser feitas em ambiente ventilado e longe de materiais inflamáveis, voláteis e de equipamentos termossensíveis. Recomenda-se, portanto, a utilização de luvas resistentes com material isolante de calor.

3.3 Laboratório de Microbiologia e Plânctologia (LAMIPLAN)

O Laboratório de Microbiologia e Plânctologia (LAMIPLAN) apresenta o maior risco químico dos laboratórios analisados, tendo em vista que neste local são utilizados produtos como ácido clorídrico, formol, etanol, toluol e hidróxido de sódio. É recomendado que cada laboratório possua as FISPQ'S de cada substância utilizada, de modo que os pesquisadores do CDTA tenham a percepção dos riscos e agravos à saúde relacionados aos agentes químicos dispostos no ambiente laboral. 
Neste local são realizadas pesquisas envolvendo bactérias relacionadas à tilápia-do-Nilo, como por exemplo as do gênero Aeromonas ssp, Streptococcus ssp, e Víbrio ssp. Portanto, este laboratório é classificado como nível 2 de biossegurança. Laboratórios de microbiologia necessitam de um controle de acesso rigoroso devido a presença significativa de agentes biológicos. Conhecer as características dos microorganismos se torna essencial na manipulação destes, de modo que pesquisadores sigam os procedimentos corretos de segurança, evitando a contaminação local.
Por se tratar de um laboratório de microbiologia, o risco biológico é o mais evidente e a probabilidade de contaminação é maior. Portanto, é necessário que pesquisadores e responsáveis adotem as devidas precauções afim de evitarem acidentes. Tendo em vista a presença de vidrarias e amostras biológicas, a colocação de prateleiras com bordas é essencial para a segurança de quem manipula e do próprio laboratório.

3.4 Laboratório de Análises Físicas, Químicas e Biológicas (LABIAQUI)

De acordo com o Projeto de Implementação do CDTA, no LABIAQUI os discentes trabalham com análises de água, monitoramento ambiental, identificação de fitoplâncton e zooplâncton, identificação de parasitos, identificação de crustáceos e moluscos, entre outros.

Dentre todos os laboratórios do CDTA, é o único que possui capela. Entretanto, foi constatado que a mesma estava servindo para armazenar produtos como formol, álcool etílico, xilol e glicerina. Embora não esteja instalada, de acordo com Trautmann (2008) as capelas não devem ser utilizadas como local de estoque de reagentes. Isto pode interferir com o fluxo de ar em seu interior e, além disso, provocar riscos adicionais às reações e processos efetuados no interior da capela que podem provocar reação sem controle. Durante a observação, também foi evidenciada a falta de local apropriado para guarda de determinados materiais. Esta situação pode promover a proliferação de roedores e, consequentemente, a exposição à riscos biológicos oferecidos por estes animais. Recomenda-se então alocar estes materiais em local apropriado e de fácil acesso definido pela Instituição.

No local analisado foi constatada a presença de prateleiras que servem para guarda/exposição de espécies de determinados filos. Entretanto, as mesmas não apresentam segurança contra o risco de caída (queda). Segundo a FIOCRUZ (2016), as prateleiras devem ser espaçadas, com trave no limite frontal contra queda dos frascos. A mitigação do risco de queda, consequentemente, diminui a probabilidade de exposição à substâncias químicas utilizadas para fixação de organismos.

3.5 Laboratório de Geologia e Sedimentologia (LAGES)
De acordo com o Projeto de Implementação do CDTA, no LAGES os discentes aprendem o processo de análise sedimentos, identificação dos bioclastos, análise química dos solos, dinâmica de praias arenosas, erosão marinha, dinâmica dos estuários, identificação da fauna e flora do manguezal e também a identificação do solo para construções aquícolas.

Neste local, pôde-se observar a disposição inadequada de produtos químicos. Segundo Oliveira et al. (2007), critérios rígidos devem ser seguidos para armazenar produtos químicos variados. Deve-se levar em conta que os produtos químicos podem ser voláteis tóxicos, corrosivos, inflamáveis, explosivos e peroxidáveis. Assim sendo, o local de armazenagem deve ser espaçoso, bem ventilado, preferencialmente com exaustão, equipado com prateleiras largas, seguras e instalações elétricas à prova de explosões. 
Na bancada do presente laboratório foi observada a presença de vidrarias colocadas em recipientes com risco de queda. Rosa (2007) salienta que é necessário ter muita cautela ao manusear vidrarias, pois sua quebra gera cacos de vidro que podem cortar, além de haver a possibilidade de respingo do material que está no seu interior. Portanto, o uso de luvas de raspa de couro é ideal no que se refere à manipulação de materiais que possam oferecer risco de cortes.

Durante a observação, materiais puderam ser vistos embaixo da bancada, contribuindo para falta de organização local. Através de medidas simples pode-se obter um ambiente laboratorial mais coordenado. A guarda de instrumentos em local destinado para isso seria a forma mais correta de evitar o desarranjo e favorecer o andamento das atividades de pesquisa. Conforme relata Figueredo et al. (2012), a iniciativa própria em manter a organização é imprescindível, devendo-se colocar algo fora do lugar no seu devido local.
4- CONCLUSÃO
Após a análise de todos os laboratórios do CDTA, fica constatado que o exercício de trabalho os quais estão expostos os pesquisadores em seus respectivos laboratórios é realizado em condições insalubres. O principal e mais perigoso agente de risco avaliado foi o químico, tendo em vista a quantidade de substâncias desta natureza notificadas, além do armazenamento incorreto e medidas de prevenção e controle não conformes. Portanto, é de extrema importância a adaptação do ambiente laboral às condições de segurança ideais.

A questão organizacional foi outra condição observada em todos os laboratórios pela forma como a mesma pode interferir na qualidade das atividades que lá são desenvolvidas. Desta maneira, cabe aos pesquisadores e responsáveis pelos locais de pesquisa que busquem prezar pela disposição correta de equipamentos e objetos que, de alguma forma, venham a prejudicar os procedimentos laboratoriais.

Diante destas situações, recomenda-se a ampliação dos laboratórios, na medida do possível, de forma a oferecer segurança e conforto aos pesquisadores. Além do mais, o aumento da estrutura possibilita que os ambientes laborais entrem em conformidade com as NR's, diminuindo a probabilidade de ocorrência de acidentes. Constatada a presença de riscos ocupacionais em laboratórios, é essencial que as normas de segurança e saúde sejam devidamente aplicadas e disseminadas pela Instituição. Recursos voltados para a segurança no ambiente de trabalho devem ser tratados como investimento e não como gastos, tendo em vista que o principal retorno que esta traz é a manutenção da vida.

É imprescindível, portanto, que docentes, discentes e pesquisadores dos cursos de Engenharia de Pesca, Biologia e áreas afins e colaboradores terceirizados da Universidade do Estado da Bahia (UNEB) tenham ciência das condições do ambiente em que exercem suas funções e das normas de proteção a serem seguidas. Desta forma, há a contribuição para o desenvolvimento seguro das atividades de ensino e pesquisa realizadas no CDTA, sendo estas de grande favorecimento no processo de ensino-aprendizagem acadêmico.
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